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RESUMO 

 

Foram acompanhados oito criadouros comerciais de Podocnemis expansa 
(tartaruga-da-amazônia), localizados no município de Diorama/Goiás, objetivando avaliar 
o crescimento e parâmetros de rendimento de carcaça e morfometria do trato digestivo. O 
experimento foi conduzido em duas fases: na primeira etapa acompanhou-se o crescimento 
da tartaruga-da-amazônia, que tiveram seus desempenhos avaliados por meio de medidas 
biométricas do comprimento retilíneo da carapaça, em milímetros, e do ganho em peso, em 
gramas, desde o recebimento dos filhotes no cativeiro até vinte e nove meses de idade. Na 
segunda etapa foram avaliados o  rendimento e composição da carcaça, além da 
morfometria do trato digestivo realizados nos animais com idades de 23 a 29 meses. Pelos 
resultados apresentados observou-se que a relação peso/comprimento foi significativa em 
5%, com r = 0,99, sugerindo uma forte correlação entre as variáveis. A partir da relação 
peso/comprimento, foi possível estimar o fator de condição K dos animais de cada 
criadouro, obtendo-se um valor próximo a três, considerando que os animais dos 
criadouros Campo Redondo (K = 2,862) e Vale da Serra (K = 2,742) tiveram os maiores 
valores de K, indicando provavelmente uma relação de bem-estar para os animais no 
ambiente do cativeiro. Os criadouros Alcantilhado (K = 2,632) e Rio dos Bois (K = 2,476), 
tiveram os menores valores de K, possivelmente relacionados com manejo menos 
adequados. As curvas de crescimentos iniciais por meio da equação de von Bertalanffy, 
para cada criadouro, permitiram observar diferenças na velocidade de crescimento dos 
filhotes com a mesma idade, indicadas pelo parâmetro k, tendo o criadouro Vale da Serra 
apresentando uma maior taxa de crescimento (k = 0,053; 0,034) respectivamente para os 
comprimentos médios retilíneos da carapaça e pesos médios, seguido pela Pró-Fauna (k = 
0,045; 0,024), São Romão (k = 0,049; 0,030), Agrotec (k = 0,044; 0,024), tendo os animais 
do Criadouro Alcantilhado ( k = 0,031; 0,029) o pior desempenho. A técnica de ordenação 
dos criadouros apresentada pela análise dos componentes principais possibilitou uma 
estimativa de diagnóstico das condições de manejos adotados pelos quelonicultures. O 
valor médio de rendimento para a carcaça foi de 29,86%. As análises das relações 
corporais realizadas pelo teste de Duncan, indicaram que  estômago e o intestino delgado 
apresentaram maior capacidade de armazenamento, sugerindo que essas vísceras 
desempenham importante função na digestão de alimentos consumidos por P. expansa 
jovens, mantidas em cativeiro. A composição média protéica correspondeu a 17,38% na 
matéria úmida, apresentando baixo valor de extrato etéreo (1,09%). Estes estudos 
indicaram, que dentre os oito criadouros acompanhados, os animais criados em condições 
mais adequadas de manejo quanto ao uso de ração, recintos de porte médio, com renovação 
de água, ausência de consórcio e respeitando os períodos de transferências dos animais 
para recintos e densidade mais adequadas, conforme a fase de criação, apresentaram 
maiores taxas de crescimento, maiores valores para o fator de condição, maiores taxas de 
rendimento de carcaça, de teores de proteína bruta e de comprimento do trato digestivo. 
Portanto, estudos dessa natureza são de suma importância para o estabelecimento de planos 
de manejo sobre a espécie em cativeiro, visando atender ao produtor, no sentido de evitar 
que o insucesso na criação comprometa a credibilidade da atividade. 
 
 
 
 
Palavras chaves: Podocnemis expansa, taxa de crescimento, rendimento da carcaça, 
relações corporais, manejo em cativeiro. 
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ABSTRACT 
 
 

In an experiments eight Podocnemis expansa commercial flocks, were 
monitored all of them located at the county of Diorama/Goiás, aiming to evaluate the 
growth rates, the carcass yield parameters and the digestive tract morphometry of the 
breeding stocks. The experiment was conducted in two phases: at the first one, which 
started since the hatchlings were put into captivity until they reached twenty-nine months 
of age. It was recordered their growth by taking their biometrical measures such as the 
carapace rectilineal length  - in millimeters,  and the gain in weight – in grams.  At the 
second phase, which was developed in individuals from 23 to 29 months of age, it was 
estimated the carcass composition and yield, as well as the digestive tract morphometry. 
By the results, it was possible to note that the relation between weight and carapace length 
showed a significance level of 5%, with r = 0,99, suggesting a strong correlation between 
the variables. From the relation Weight/carapace Length it was possible to estimate the K-
condition factors, which were very close to 3,0. This result indicates the animals welfare in 
captive environmental conditions, taking into consideration that the stocks from Campo 
Redondo and Vale da Serra farms showed the two biggest K values – 2,862 and 2,742, 
respectively. Alcantilhado and Rio dos Bois farms displayed the lowest K values – 2,632 
and 2,476, respectively, and this might be related to a less adequate managements. The 
initial growth curves which were produced by using the von Bertalanffy formula and 
calculated for every one of the breedings, displayed the differences in growth rates, which  
are here presented under the form of the parameter k  and were showed by the hatchlings 
of the same age. The animals from Vale da Serra farms expressed the best growth rates, for 
the mean rectilineal carapace lengths and body weights (k = 0,053; 0,034) respectively,  
followed up by the animals from Pró-Fauna (k = 0,045; 0,024), São Romão (k= 0,049; 
0,030) and  Agrotec (k= 0,044; 0,024). The animals from Alcantilhado farm displayed the 
had performance (k = 0,031; 0,029). The technique for the arrangement of all the 
breedings, which was based upon the main component analysis, made  possible the 
diagnosis of the management strategies  that were adopted by the turtles breeders. The 
mean  value for the carcass output was of 29,68%. The body relation analysis that were 
carried out by using the Duncan's range test pointed out that the stomach and the small gut 
presented the major storage capacity, suggesting that those viscera perform important roles 
in the digestive process of young captivity  P. expansa. The mean proteic content 
composition was about 17,38% the  which contains a low ether extract level ( 1,09%).  The 
results from this study have indicated that, among the eight commercial breedings, the 
animals kept under suitable managements conditions showed the best growth rates, the best 
K-condition factors, the highest carcass yield rates and the highest raw protein contents as 
well as the highest digestive tract lengths. Thus, studies like this one are of great relevance 
to the establishment of new management strategies towards P. expansa captive rearing. 
Such studies attempt to provide better guidance to the turtle breeders and, doing so, prevent 
that an eventual failure in this process may endanger the credibility of this promising 
activity as a whole. 
 
 
 
 
 
Key Words:  Podocnemis expansa,  growth rate, carcass output, body relation analysis,  
managemente in captivity.  


